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para explicar conversão 
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de Brasília 
O presidente do Banco 

Central (BC), Fernando 
Milliet de Oliveira, viaja 
neste domingo para os Es-
tados Unidos e já na 
segunda-feira estará reuni-
do, em Nova York, com o 
comitê assessor de bancos 
credores, para explicar o 
projeto de conversão da 
dívida externa em investi-
mento de risco, aprovado 
na última reunião do Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN). 

Milliet fez questão de dei-
xar claro a este jornal que 
não está indo negociar com 
os credores a questão do re-
financiamento dos juros 
que se vencem em 1988 e 
em 1989. Esta é uma tarefa 
que está a cargo do asses-
sor para dívida externa do 
ministro da Fazenda, Fer-
não Bracher, que também 
estará na segunda-feira em 
Nova York, com o diretor  

da Dívida Externa do BC, 
Antônio de Pádua Seixas, 
para retomar os entendi-
mentos com o comitê de 
bancos. 

O presidente do BC tem, 
em sua agenda, uma pales-
tra programada no Fórum 
das Américas e pretende 
aproveitar sua estada nos 
Estados Unidos para conta-
tos com organismos multi-
laterais, como o Banco 
Mundial. Ele estará de vol-
ta na quinta-feira. 

O BC, através de sua as-
sessoria de imprensa, in-
formou na sexta-feira que 
cerca de cinqüenta bancos 
credores haviam aderido 
ao acordo interino para o 
refinanciamento dos juros 
de 1987, na posição de 
quinta-feira, dia 26, quando 
expirou o prazo para que os 
interessados recebessem o 
prêmio de 0,125% sobre o 
empréstimo-ponte. Em va-
lor, as adesões representa. 
vam US$ 1,8 bilhão. 


